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RESUMO 

O presente trabalho aborda a interseção entre a educomunicação e o design 
para a criação de uma identidade visual a partir de uma metodologia mais 
dialógica e participativa. O ponto de partida foi a análise da identidade visual do 
projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, que não representava 
adequadamente a missão da sua iniciativa. O objetivo, portanto, centra-se na 
criação de uma nova identidade visual a partir do olhar das gestantes atendidas 
pelo programa, de modo a garantir o protagonismo de quem o vivenciou, 
utilizando uma abordagem educomunicativa. Para isso, a pesquisa adotou a 
metodologia do Design Thinking para conduzir as oficinas de cores e símbolos. 
Esses encontros colaborativos permitiram captar a percepção das participantes 
sobre a maternidade, revelando sentimentos como coragem, luto, exaustão e 
liberdade. Os resultados das oficinas foram a base para a definição de 
elementos simbólicos como a flor de lótus, a chama e o sol, que formam a nova 
identidade visual. A pesquisa conclui que a educomunicação é uma ferramenta 
para a construção de projetos de design social, pois possibilita que os sujeitos 
envolvidos se tornem autores do processo criativo. Assim, o trabalho demonstra 
como a abordagem participativa resulta em uma identidade visual que comunica 
e representa genuinamente a essência e os valores de um grupo. 

Palavras-chave: Maternidade; Educomunicação; Design Thinking; Identidade 
Visual; Pré-natal psicológico. 

 

 



 

ABSTRACT 

This study addresses the intersection between educommunication and design for 
the creation of a visual identity through a more dialogical and participatory 
methodology. The starting point was the analysis of the visual identity of the 
project Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, which did not adequately represent 
the mission of the initiative. The objective, therefore, focuses on creating a new 
visual identity from the perspective of the pregnant women assisted by the 
program, ensuring their protagonism through an educommunicative approach. To 
achieve this, the research adopted the Design Thinking methodology to conduct 
workshops on color and semiotics. These collaborative sessions allowed 
participants to express their perceptions of motherhood, revealing feelings such 
as courage, grief, exhaustion, and freedom. The results of the workshops served 
as the basis for defining symbolic elements such as the lotus flower, the flame, 
and the sun, which together compose the new visual identity. The research 
concludes that educommunication is a powerful tool for building social design 
projects, as it enables those involved to become authors of the creative process. 
Thus, the study demonstrates how a participatory approach results in a visual 
identity that genuinely communicates and represents the essence and values of 
a group. 

Keywords: Motherhood; Educommunication; Design Thinking; Visual Identity; 
Psychological Prenatal Care. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

 O presente trabalho aborda o design como metodologia na 

educomunicação para a criação de uma identidade visual a partir de uma 

abordagem dialógica e participativa. Nesse sentido, a educomunicação, ao 

integrar processos educativos e comunicacionais, oferece um campo fértil para a 

aplicação de ferramentas visuais que promovam a autonomia e o engajamento 

do público. No entanto, a criação de identidades visuais em projetos sociais 

frequentemente carece de métodos que garantam a participação efetiva e 

dialógica do público-alvo, limitando a representatividade e a apropriação dos 

artefatos. 

 É nesse contexto que se insere o projeto Ser&Gestar Pré-Natal 

Psicológico, que, apesar de possuir um logotipo, percebe-se que para os 

produtos e subprodutos que foram desenvolvidos desde 2021, o 

desenvolvimento de uma identidade visual, realizada de maneira estratégica, 

expressando o real propósito da iniciativa, de maneira imediata e impactante, 

faz-se pertinente. Diante deste cenário, este trabalho propõe a criação de uma 

identidade visual participativa, que reflita os valores e a missão do projeto 

Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, e fortalece o sentimento de pertencimento 

entre as participantes.  

A maternidade é um período de intensas transformações, descobertas e 

desafios. Muitas gestantes relatam sentimentos de solidão e desamparo, 

associados à falta de acesso a informações e redes de apoio adequadas. 

Durante todo o período gravídico puerperal é comum o surgimento de conflitos 

psicológicos, como ansiedade, medo, culpa, expectativas, entre outros 

sentimentos que acompanham todo o processo (Benincasa et al., 2019).  

Nas unidades de saúde, a oferta de serviços para as gestantes é 

ampliada, todavia, ainda são privilegiadas as ações no que tange a dimensão 

biológica, perpetuando um modelo tradicional de atendimento, em que aspectos 
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psicossociais não são suficientemente tratados. Nesse contexto, surge a 

idealização do projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, que desde 2021, 

presta serviço à população da cidade de Campina Grande-PB, como um espaço 

de acolhimento e empoderamento, oferecendo suporte para mães e seus 

familiares. 

O curso bacharelado em educomunicação trabalha com intervenções 

sociais para proporcionar condições na construção do conhecimento cidadão, 

através do diálogo e participação de seus sujeitos, de modo a exercer a 

liberdade de expressão e utilizar linguagens midiáticas, artísticas e tecnológicas 

da informação. Assim sendo, segundo Rosa e Almeida (2023), a 

educomunicação utiliza-se do design para a comunicação, seja a partir da 

semiótica discursiva ou visual, orientada para o entendimento entre 

interlocutores, considerando as questões sensoriais, cognitivas, sociais e críticas 

dos públicos-alvos.  

Nesse sentido, a semiótica é a ciência geral dos símbolos e da semiose e 

que estuda todos os fenômenos culturais dentro de um sistema de significação. 

Conforme Santaella (2012), os signos são transmitidos pela comunicação e não 

se restringem aos seres humanos, gerando conhecimento em animais, 

máquinas e outros organismos biológicos. Assim, tudo pode ser analisado sob 

uma abordagem informacional, já que tudo é composto por linguagem.  

Observa-se que dentre os campos comunicativos de interseção entre 

educomunicação e design encontra-se o design gráfico, que é caracterizado 

pelo conjunto de atividades voltadas para a criação e a produção de objetos de 

comunicação visual, tais como: livros, revistas, jornais, cartazes, folhetos, 

identidade visual, dentre outros. Ele se propõe a gerir a informação visual 

através do uso criativo das matérias-primas, técnicas e ferramentas ao seu 

alcance.  

A identidade visual reúne toda a referência visual que leva a identificar 

uma empresa ou produto, vinculando-os em suas diversas variações. Reúne 

informações visuais como os logotipos, os símbolos, as cores, as tipografias, as 

disposições e os arranjos gráficos que devem preservar um padrão para 
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estabelecer a consolidação de uma marca. Na sociedade atual, que valoriza a 

profusão de imagens para induzir gostos, preferências e interpretações sem uma 

cuidadosa análise crítica, às categorias profissionais e a conexão direta com a 

linguagem deve ser clara e objetiva, para não gerar lacunas visuais.  

É  esperado que todo conteúdo de um material seja organizado de forma 

coerente, diagramado e ilustrado, visando atrair a atenção do público ou 

consumidor a ser conquistado. Aspectos do público-alvo precisam ser 

analisados, de modo a construir algo assertivo, sendo a educomunicação uma 

ferramenta para contemplar essa abordagem.   

Por meio de uma intervenção educomunicativa, utilizando o método 

design thinking, beneficiadas pelo projeto serão convidadas a expor sua 

criatividade, por meio de oficinas sobre cores e símbolos, contemplando todas 

as etapas da metodologia, e assim construindo uma marca que represente, 

verdadeiramente, o grupo. A identidade visual, portanto, funcionará como um 

símbolo de pertencimento e representatividade, capaz de inspirar outras 

mulheres e de ampliar o alcance do projeto, tornando-o referência no apoio à 

saúde mental materna. 

Nesse contexto, ela transcende a estética, tornando-se um instrumento de 

comunicação e empoderamento, capaz de fortalecer os laços entre os 

participantes e projetar a missão do Ser&Gestar para além de seus muros. Ao 

envolver as participantes no processo de criação, o projeto valida suas 

experiências e perspectivas, e também promove a construção de um espaço 

seguro e acolhedor, onde a maternidade é vivenciada de forma plena e 

consciente.  

O trabalho apresenta conceitos de maternidade, seguidos do pré-natal 

biológico e psicológico. Aborda, também, a educomunicação e suas áreas de 

intervenção, com ênfase na educação através da arte, que constituiu a principal 

intervenção desenvolvida. Em seguida, explora os conceitos de comunicação 

visual, semiótica e identidade visual. A estrutura detalha o projeto Ser&Gestar 

Pré-Natal Psicológico, o diagnóstico e o levantamento de dados com o 
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público-alvo, as oficinas realizadas, seus resultados e, por fim, as considerações 

finais. 

1.1 OBJETIVO GERAL  

Criar uma identidade visual para o Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico 

mediante uma abordagem educomunicativa, participativa e dialógica, 

contribuindo para uma aproximação do público-alvo com a missão projeto. 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Definir os conceitos de maternidade, pré-natal biológico e psicológico, 

além de explicar a importância da disseminação de informações sobre o período 

gravídico-puerperal; 

- Conceituar o que é educomunicação e intervenção educomunicativa; 
- Descrever a importância da comunicação visual, além de apresentar os 

conceitos que abrangem a identidade visual e as etapas de criação. 

- Desenvolver e executar oficinas com as participantes do Ser&Gestar 

Pré-Natal Psicológico, a fim de conceber uma marca colaborativa e condizente 

com os valores do público-alvo e do projeto.   

1.3 JUSTIFICATIVA  

Segundo Merighi (2009), os indicadores de saúde relacionados à 

assistência obstétrica são desencorajadores, e desencadeiam eventos que 

ocasionam danos à saúde materna durante a gestação e puerpério. Os 

programas de acompanhamento durante estes períodos, conhecidos como 

pré-natal, tanto o fisiológico quanto o psicológico, são essenciais para a 

consolidação e aprimoramento das políticas de saúde no setor (Arrais, 2016).  

O Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico tem demonstrado um impacto social 

significativo ao abordar temas cruciais como violência obstétrica, amamentação, 

parto e outros diversos desafios da maternidade. Para contribuir com os 

objetivos e ampliar o alcance desta iniciativa, este trabalho propõe o 
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desenvolvimento de uma identidade visual que representa autenticamente a voz 

e os valores da comunidade envolvida.  

A identidade visual é uma peça essencial para uma boa marca. Ela é um 

nome, normalmente representado por um desenho (logotipo e/ ou símbolo), que, 

devido às experiências reais ou virtuais, objetivas ou subjetivas, passa a ter um 

valor específico atribuído a determinado produto, projeto ou serviço. Essa 

identidade visual deve ser um elemento de conexão e fortalecimento dos laços 

entre o público-alvo e o produto. Desse modo, compreende-se que os  

participantes podem potencializar esse processo a partir de uma abordagem 

educomunicativa, envolvendo uma comunicação dialógica e participativa 

defendida por Freire.  

Inspirado pela teoria freiriana de que a criatividade pode impulsionar a 

transformar o mundo (Freire, 2024), o desenvolvimento da identidade visual será 

um processo colaborativo, envolvendo mulheres que vivenciaram o Ser&Gestar 

Pré-Natal Psicológico. Essa metodologia inovadora, que se diferencia da prática 

tradicional no design, em que o cliente geralmente se distancia do processo 

criativo, busca enriquecer o campo com uma construção coletiva e 

representativa. 

1.4 METODOLOGIA  
Esta pesquisa é de caráter descritivo e exploratório, com abordagem 

qualitativa, tendo como pergunta norteadora: é possível desenvolver uma uma 

identidade visual a partir de uma abordagem educomunicativa associada ao 

Design Thinking?. O trabalho segue aportes metodológicos de Freire (2006), que 

considera que a educação não é exclusivamente uma transferência ou 

transmissão do conhecimento, mas uma coparticipação no ato de compreender 

a significação do significado. Para aprofundamento sobre a temática e entender 

os conceitos de alguns autores, foi realizada uma revisão bibliográfica. Para 

tratar de maternidade e pré-natal biológico e psicológico, este trabalho utiliza 

conceitos de Arrais (2014), Maldonado (2017) e Benincasa (2019).  
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Aborda-se igualmente Soares (2002), Almeida (2023) e Freire (2024), 

estruturando a metodologia em uma intervenção educomunicativa para 

conseguir tal coparticipação citada por Freire. Nesse sentido, ao se falar em 

intervenção educomunicativa, não se estabelece relação com a interdição ou 

invasão, mas com a mediação, orientadas para o desenvolvimento pessoal e o 

bem-estar coletivo, preparando os cidadãos a compreenderem e exercerem os 

seus direitos. No tocante a abordagem da comunicação visual foram explorados 

conceitos de Canevacci (2011), Dondis (2015), Peirce (2010) e Santaella (2018). 

Em relação à metodologia, o Design Thinking de Brown (2018), foi o 

caminho para a aplicação da intervenção educomunicativa na área de expressão 

através das artes, pois busca compreender profundamente as necessidades, 

desejos e desafios das pessoas para criar soluções que realmente sejam 

condizentes com a realidade do público-alvo. Esse método valoriza o trabalho 

em equipe e a troca de ideias entre diferentes áreas de conhecimento, buscando 

perspectivas diversas para enriquecer o processo (D.School, 2011). 

Esta metodologia incentiva a geração de ideias inovadoras e a 

experimentação, buscando soluções que fujam do senso comum. Ela defende a 

criação de protótipos rápidos e de baixo custo para testar e validar, aprendendo 

com os erros e aprimorando as soluções. Além disso, é um processo iterativo, 

ou seja, as soluções são constantemente aprimoradas com base no retorno dos 

usuários e nos resultados dos testes. 

As oficinas foram divididas em três etapas, seguindo a metodologia do 

Design Thinking. A primeira etapa dedicou-se à ideação, que consiste em 

oferecer referências visuais e fazer associações por meio da linguagem visual. 

Em seguida, com base nos dados gerados pelo público-alvo, a pesquisadora 

realizou a prototipagem criando um conceito da marca. Na terceira oficina, a 

etapa de testes, as participantes e a coordenadora do Ser&Gestar Pré-Natal 

Psicológico fornecerão feedbacks para a escolha da melhor opção, realizando o 

refinamento da ideia final, aproveitando as contribuições que foram recebidas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A gravidez traz consigo desafios psicológicos intensificados pela 

idealização da maternidade e influenciados por fatores socioeconômicos como a 

escolaridade materna, impactando a saúde física e mental das mulheres, 

especialmente pela vulnerabilidade à desinformação e violência.  

Nesse contexto, a educação ao longo da gestação, apoiada pela 

educomunicação, surge como fundamental para empoderar as mulheres, 

promover a troca de conhecimentos e garantir um pré-natal completo, 

abrangendo tanto os aspectos biológicos quanto psicológicos, visando o 

bem-estar da mãe, do bebê e da família.  

Desse modo, a criação de uma identidade visual para projetos sociais 

como o Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico torna-se fundamental para comunicar 

de forma eficaz seus valores, objetivos e fortalecer a conexão com o 

público-alvo, facilitando o reconhecimento e a adesão aos seus serviços e 

informações. 

 

2.1 MATERNIDADE 

 
O lugar da mulher na sociedade está intrinsecamente relacionado ao seu 

lugar de mãe e seus diferentes papeis sociais. Nesse sentido, é importante 

ressaltar que a maternidade é um processo multifacetado, no qual as mães, 

entre erros e acertos, vão descobrindo a melhor forma de lidar com seus filhos 

(Bomfim, 2021).  

Além disso, é importante considerar que a mulher que se torna mãe, 

antes vivia sozinha e agora necessita lidar com inúmeros sentimentos e 

mudanças que a invadem, além do novo ser que está para nascer. Não há um 

manual a que ela possa recorrer para lidar com as transformações. A 

romantização e padrão da maternidade pode gerar tensões e medos diante das 

vivências experimentadas de formas individuais por cada mulher. Dessa forma, 
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considerar os aspectos, não apenas biológicos, envolvidos no processo do 

maternar, faz com que se consiga acessar essas experiências que, ao tornar-se 

mãe, sucede e estende o entendimento à individualidade de cada caso.  

A jornada da gravidez é marcada por profundas mudanças na vida da 

mulher e de sua família. Durante todo o período gravídico puerperal, é comum o 

surgimento de desafios psicológicos, como ansiedade, medo, culpa, 

expectativas, entre outros sentimentos que acompanham o processo (Benincasa 

et al., 2019). Esses sentimentos podem ser intensificados pela idealização social 

da maternidade, que frequentemente cria expectativas irreais sobre o amor 

incondicional e o sacrifício materno, podendo gerar frustração em mulheres que 

não se encaixam nesse modelo (Badinter, 1985). 

A gravidez corresponde a categoria dos períodos críticos que afetam o 

desenvolvimento psicológico da mulher. É um momento de crescimento 

emocional, que assim como a adolescência e o climatério, há uma maior 

propensão no desencadeamento de crises decorrentes das mudanças ocorridas 

de maneira mais frequente (Maldonado, 2005). No período da gravidez e no 

puerpério são esperados muitos lutos, pois ocorrem mudanças de qualidade de 

vida, em um curto espaço de tempo. O luto visa a elaboração do que foi perdido, 

e este processo flui de forma penosa e lenta, sendo caracterizado por um 

desinvestimento das rotinas, tristeza, perda da libido e da energia psíquica 

(Cromack, 2017), interferindo em diversas áreas como: harmonia conjugal, vida 

social e profissional. 

Segundo Likierman (2003), os fatores que podem ser considerados como 

grandes alterações na vida da mulher permeiam a sua identidade como filha, 

esposa, mulher, profissional, dentre outras; que precisa ser reajustada à 

condição do ser mãe, exigindo dela um alto nível de investimento emocional e 

divisão no gerenciamento do tempo, podendo acarretar em ansiedade, 

reorganização e reestruturação em diversos níveis. Contudo, essa nova forma 

de viver não existe apenas com a chegada da criança ao mundo.  

De acordo com Maldonado (2017), o ambiente pré-natal é muito 

importante, pois pode influenciar na saúde física e mental dos genes. Sendo 
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assim, as experiências construídas desde a gestação, potencializam a 

expressão do material genético. Desta maneira, a ligação emocional dos pais 

com o bebê, durante a gravidez, pode trazer resultado positivo e efetivo à longo 

prazo (Benincasa et al, 2020). 

Além dos desafios emocionais, a maternidade também é influenciada por 

fatores socioeconômicos, como a escolaridade. Estudos revelam uma forte 

associação entre a baixa escolaridade materna e o baixo peso ao nascer 

(Okosun et al., 2000). Essa relação pode ser explicada pela falta de informação 

e pelo acesso limitado aos serviços de saúde, que podem contribuir para um 

maior número de filhos e a menor utilização de métodos contraceptivos (Haidar, 

et al. 2001). 

Esse contexto representa um fator de risco significativo para a saúde 

física e mental das mulheres, especialmente durante o período perinatal. A falta 

de acesso a conteúdos confiáveis torna as mulheres mais vulneráveis à 

desinformação, acreditando em falsas notícias e tendo dificuldade em questionar 

informações de profissionais de saúde. Essa vulnerabilidade as expõe a 

situações de violência obstétrica, doméstica e discriminação no trabalho 

(Schiavo, [s.d.]). Portanto, é fundamental que o processo educativo ocorra 

durante toda a gestação. Se a mulher não possuir o conhecimento adequado, ao 

entrar em trabalho de parto, a ansiedade, o nervosismo e o medo podem 

prejudicar esse momento tão esperado e impactar negativamente a experiência.   

Nesse sentido, a valorização da educação durante a gestação reflete um 

entendimento mais amplo sobre o papel da mulher na sociedade. Como destaca 

Nísia Floresta (2019, p. 17) “[...] em todos os tempos, e em todas as nações do 

mundo, a educação da mulher foi sempre uma das mais salientes característica 

da civilização dos povos”. Ela reforça a ideia de que investir na informação e no 

empoderamento feminino, nesse caso durante o ciclo gravídico-puerperal, é uma 

demonstração de progresso social e humanização dos cuidados. Ao utilizar 

estratégias de comunicação para disseminar informações relevantes, a 

educomunicação contribui para a construção de uma cultura de cuidados na 

saúde materna e infantil, combatendo a desinformação e promovendo a 
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autonomia e bem-estar das gestantes. 

Antigamente acreditava-se que a maternidade se restringia apenas às 

mulheres, entretanto, segundo Benincasa et al (2020), a orientação sobre as 

significativas mudanças do período gestacional e puerperal precisa ir para além 

da mulher, estendendo-se a(o) parceiro(a) e à sociedade, no sentido de auxiliar 

o ser gestante a lidar com a complexidade do momento.  

Para Correia (1998, p. 366 citado por Benatti, 2020), outro aspecto que 

deve ser amplamente considerado na maternidade, corresponde não apenas a 

um “acontecimento  biológico, mas a uma vivência inscrita numa dinâmica sócio 

histórica”. Neste sentido, o contexto social no qual a maternidade é vivenciada 

reflete na forma como a mãe desempenha o seu papel e nas concepções e 

significados que ela atribui à sua condição de ser mãe.  

 

2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  

O pré-natal biológico é o acompanhamento na gestação que se concentra 

nos aspectos físicos e de saúde da mulher e do feto. Ele visa monitorar o 

desenvolvimento da gravidez, identificar e prevenir possíveis complicações, e 

garantir que a mãe e o bebê estejam saudáveis. Durante esse período, são 

realizados exames de rotina, o monitoramento da saúde materna, aplicação de 

vacinas e orientações para suplementação, quando necessário (Brasil, [s.d.]).  

Este acompanhamento reduz o risco de complicações na gravidez, parto 

e pós-parto, permitindo o diagnóstico precoce e tratamento de doenças 

maternas e fetais, contribuindo para o desenvolvimento saudável do bebê, além 

de garantir o bem-estar da mãe durante a gestação. O pré-natal, além de ser 

primordial, é um direito assegurado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

para todas as mulheres  (Redação dada pela Lei nº 13.257, de 2016). 

Segundo Salvetti et al. (2021), o período gestacional é a formação de 

um novo ser, iniciado na fecundação, o qual atinge cerca de 41 semanas e 

termina com o parto. Esse ciclo é marcado por alterações no estilo de vida da 

mulher, e como consequência, do casal e da família, provocando mudanças 
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consideráveis em suas vidas pessoais. Por isso, na assistência pré-natal, 

faz-se fundamental ofertar uma experiência positiva, na gestação e no 

puerpério, que irão culminar na promoção ao cuidado materno respeitoso, 

individualizado e centrado na singularidade do ser mulher e do maternar.  

Assim sendo, o Ministério da Saúde brasileiro incentiva programas de 

assistência psicológica e biológica para gestantes e puérperas através do 

pré-natal, devendo ser prestados a toda a população de maneira profissional, 

integral, humanizada e qualitativa, de modo a prevenir, promover e recuperar a 

saúde mental materna e neonatal (Brasil, 2006). Entretanto, as diversas 

realidades sociais maternas impossibilitam a disseminação de conhecimentos 

relevantes ao maternar e à saúde mental dessas mulheres. Para isso, torna-se 

relevante a criação e divulgação de recursos que possam auxiliar na 

conscientização social aos direitos e deveres quanto às temáticas que margeiam 

o ser mãe. 

 

2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

Embora a gravidez seja frequentemente idealizada como um momento de 

plena felicidade, é fundamental reconhecer que cada mulher vivencia essa 

experiência de forma singular. A gestação pode ser acompanhada por uma 

variedade de emoções, nem sempre positivas, e o acompanhamento psicológico 

no pré-natal surge como um processo fundamental para acolher e compreender 

as necessidades individuais de cada gestante (Arrais et al., 2014). 

Ao longo da gestação, o pré-natal psicológico oferece um espaço de 

escuta e apoio para que a mulher possa lidar com as transformações físicas e 

emocionais, expressar seus medos e expectativas, e fortalecer seus recursos 

internos para a maternidade. Essa atenção à saúde mental durante a gravidez 

contribui significativamente para a prevenção de transtornos como depressão 

pós-parto, baby blues e psicose puerperal, promovendo o bem-estar da mãe, do 

bebê e de toda a família (Brito Neto et al., 2023). 
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As mudanças físicas, psicológicas, familiares e sociais que se 

apresentam à mulher ao se tornar mãe (Maldonado, 2012) podem interferir 

diretamente em sua saúde mental. Assim como o pré-natal biológico visa 

contribuir para o desenvolvimento saudável do recém-nascido (Piccini et al., 

2012) e prevenir problemas durante a gravidez, parto e puerpério, protegendo a 

saúde física das mães e dos bebês, o pré-natal psicológico, ao considerar os 

aspectos psicossociais e as diferentes realidades vivenciadas pelas mulheres, 

configura-se como um mecanismo de proteção essencial para prevenir e 

preparar emocionalmente a mulher-mãe diante das alterações físicas e 

psíquicas que ocorrerão. 

Benincasa (2019) complementa que esse acompanhamento: 
 
Trata-se de um modelo de intervenção preventiva que 
consiste em propiciar suporte emocional, informacional e 
instrucional por meio de  atendimentos  psicoeducativos  
com  grupos  de  gestantes  e  seus  familiares durante o 
ciclo gravídico-puerperal (Benincasa et al., 2019, p. 240). 
 

Sendo assim, se manifesta como uma necessidade imprescindível 

disponibilizar relevância igualitária à saúde mental e à saúde física da mulher - 

mãe. Isso viabiliza, nesta fase de reestruturação subjetiva, além de uma troca de 

experiências entre as mulheres, a possibilidade de liberdade de expressão de 

conteúdos psicossociais que advém da gravidez e suas interfaces. Tais espaços 

permitem reflexões acerca dessa transição e da preparação para a maternidade, 

uma avaliação da sua saúde emocional. 

Mães com maior escolaridade demonstraram maior adesão ao pré-natal, 

realizando mais de seis consultas, o que indica um acesso mais facilitado aos 

serviços de saúde e/ou uma maior valorização do acompanhamento médico 

durante a gestação (Haidar, 2001). Nesse contexto, a educomunicação surge 

como uma ferramenta poderosa para promover a troca de conhecimentos, o 

diálogo e a participação ativa das gestantes nesse processo de cuidado. Ao 

integrar práticas de educação e comunicação, é possível criar espaços de 

diálogo e reflexão sobre a gravidez, o parto e o pós-parto. 
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2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 

Em termos conceituais, a educomunicação surge no Brasil na década de 

1990, resultado de estudos conduzidos pelo Núcleo de Comunicação e 

Educação (NCE) da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da Universidade de 

São Paulo (USP). Essa abordagem interdisciplinar, que integra os campos da 

educação e da comunicação, foi formalizada a partir da justaposição dos termos 

citados (Almeida, 2024, p. 10). 

Segundo Soares (2003) educomunicação é  
 
O conjunto das ações inerentes ao planejamento, 
implementação e avaliação de processos e produtos 
destinados a criar e fortalecer ecossistemas 
comunicativos, melhorar o coeficiente comunicativo das 
ações educativas, desenvolver o espírito crítico dos 
usuários dos meios massivos, usar adequadamente os 
recursos da informação nas práticas educativas, e ampliar 
a capacidade de expressão das pessoas (Soares, 2003, p. 
1). 

 

 Essa perspectiva dialoga com a Academia Brasileira de Letras (2021), 

que define a educomunicação como saberes e práticas voltadas para a criação 

de ambientes comunicacionais abertos, democráticos e inovadores, ocorrendo 

em diversos contextos, sejam eles formais, não formais e informais, por meio do 

uso estratégico das linguagens e ferramentas da comunicação, das artes e das 

tecnologias digitais.  

 Nesse sentido, ela se configura como um paradigma orientador de 

práticas socioeducativas que visam estimular o exercício prático da liberdade de 

expressão (Soares, [s.d.]), sendo esse um dos direitos assegurados pela 

Constituição Federal (Brasil, 1988, art. 5º, IX), e promove o protagonismo dos 

sujeitos nos processos de criação. 

A essência da educomunicação está relacionada com as propostas de 

pensadores que defendem uma educação libertadora e transformadora. Mário 

Kaplún (2002) propõe três modelos educativos: o centrado em conteúdos, o 
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centrado em resultados e o centrado em processos. Este último, por valorizar o 

percurso formativo e o protagonismo do educando, alinha-se diretamente à 

proposta educomunicativa, que rompe com a educação “tradicional” e permite 

uma aprendizagem significativa e transformadora. 

Essa ruptura está ligada diretamente com a crítica de Paulo Freire (1987) 

à educação bancária, em que o conhecimento é depositado passivamente no 

aluno. Além disso, para Freire (2024), a educação é um ato político, nunca 

neutro, pois implica sempre em escolhas e posicionamentos diante da realidade. 

A educomunicação, nesse sentido, propõe uma aprendizagem crítica e 

transformadora, incentivando a participação ativa e a capacidade de intervir no 

mundo.  

2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

  É em coerência com essa base conceitual que a educomunicação se 

materializa em ações concretas. O fazer educomunicativo reflete a perspectiva 

freireana ao reconhecer o papel do educador em criar condições para que o 

estudante seja protagonista do seu próprio conhecimento. Assim, a intervenção 

educomunicativa se traduz em práticas pedagógicas que valorizam a 

experimentação, a criação e a troca de saberes por meio de recursos de 

comunicação diversos (Soares, 2011).  

Uma educação que se limita a depositar conteúdos longe da realidade 

dos educandos torna-se ineficaz, “é necessário que os conceitos estejam em 

conexão com as experiências dos indivíduos” (Duarte Jr, 2012, p. 23). Ao 

proporcionar as ferramentas para se expressarem e interagirem com o mundo 

de forma ativa, essa abordagem visa empoderar como sujeitos capazes de 

analisar criticamente as informações, construir suas próprias narrativas e intervir 

de maneira consciente na realidade que os cercam.  

O fazer educomunicativo é, portanto, um ato político por excelência, na 

medida em que promove o diálogo, a emancipação dos sujeitos e a construção 

coletiva do conhecimento.  Ele reconhece o potencial comunicativo para todas 

as relações humanas e busca ampliar a capacidade dos indivíduos de ler, 
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interpretar e produzir mensagens em diversos suportes midiáticos, fomentando a 

autonomia e o pensamento crítico. 

Atualmente, existem sete áreas de intervenção educomunicativas 

consolidadas, sendo elas: a) educação para a comunicação, b) pedagogia da 

comunicação, c) expressão comunicativa pela arte, d) produção midiática, e) 

mediação tecnológica na educação, f) epistemologia da educomunicação e g) 

gestão da comunicação (Almeida, 2024). 

Dentre essas sete áreas de intervenção, neste trabalho, destaca-se a 

expressão comunicativa pela arte, que, segundo Soares (2011), reconhece o 

potencial criativo e libertador das diversas formas de manifestação artística, 

utilizando-as como um meio de comunicação acessível a todos. Almeida (2024) 

evidencia que as ações podem incluir: a) uso da linguagem artística para 

estabelecer contato com os sujeitos, e b) incentivo à expressão individual 

através da arte. 

Em 1943, Herbert Read criou a expressão "educação através das artes". 

Esse conceito, mais tarde popularizado como Arte-Educação, propõe uma forma 

de ensino que usa a arte como uma forte aliada para desenvolver a 

sensibilidade e a percepção do mundo (Duarte Jr, 2012). 

A arte, em suas diversas formas, seja na música, no teatro, nas artes 

visuais ou na dança, oferece um meio não-verbal e, muitas vezes, mais direto 

para o indivíduo processar e comunicar suas percepções sobre a realidade, 

suas emoções e visões de mundo. Isso é particularmente relevante em 

contextos em que as palavras podem ser insuficientes ou onde há barreiras para 

a expressão verbal (Almeida, 2024).  

Vygotsky (1998, p. 308) argumenta que a arte não é apenas uma 

expressão de sentimentos, mas sim uma "técnica de sentimentos" ou um 

"sentimento social prolongado". Nesse sentido, a linguagem artística serve como 

um meio para o indivíduo comunicar sua concepção de vida. Mesmo sem ser 

baseada em fatos da vida do artista, a criação sempre carrega a visão de mundo 

de quem a produz. 
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Por isso, como apontam Pompéia e Sapienza (2010, p. 24-25), uma obra 

de arte "pode me dizer muito ou não dizer nada. Mas quando ela não me diz 

nada, isso não quer dizer que ela não fale. Se aquilo for arte, alguma coisa 

falará ali para um interlocutor". A comunicação está, portanto, na capacidade do 

artista interagir, por meio da obra, com quem observa. 

Além disso, Reis (2014) afirma: 

 
A mediação da arte na comunicação apresenta algumas 
vantagens, entre as quais a expressão mais direta do 
universo emocional, pois não passa pelo crivo da 
racionalização que acompanha o discurso verbal. Além 
disso, com a atividade artística, facilitamos o contato do 
sujeito com suas questões por um viés criativo, e não 
apenas dando forma a determinado conteúdo subjetivo, 
mas também podendo reconfigurá-lo em novos sentidos. 
[...] a atividade criadora como um instrumento e a arte 
como um caminho de transformação subjetiva (Reis, 2014, 
p. 144). 

 

Essa abordagem permite que as pessoas encontrem na arte um meio de 

reafirmar sua identidade, denunciar injustiças e imaginar futuros alternativos. Ao 

participar dos processos criativos, elas produzem algo novo, desenvolvem uma 

leitura crítica da realidade e uma autonomia sobre suas próprias vidas. Essa 

visão se alinha com a perspectiva de Duarte Jr. (2012, p. 68), que "[...] a arte se 

constitui num elemento pedagógico fundamental ao homem". 

A arte, nesse sentido, não é um simples espelho do que existe, pois, 

como afirma Vygotsky (2001, p. 329), "[...] a obra de arte nunca reflete a 

realidade em toda a sua plenitude e verdade real, mas é produto sumamente 

complexo da elaboração dos elementos da realidade." Através da criação, a 

comunidade interage, reinterpreta e transforma sua própria percepção de 

mundo. 

Essa perspectiva reforça o caráter coletivo e social da arte. Ainda que a 

experiência artística possa ocorrer de forma individual, ela está enraizada em 

construções culturais e relações sociais. A criação artística não nasce do 

isolamento, mas do diálogo constante com o meio em que o sujeito está 
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inserido, suas referências, conflitos e vivências compartilhadas. Como afirma 

Vygotsky (1998, p. 315) “a arte é o social em nós, e se o seu efeito se processa 

em um indivíduo isolado, isso não significa, de maneira nenhuma, que as suas 

raízes e essência sejam individuais”. 

Dessa forma, a troca de experiências e a colaboração em projetos 

artísticos coletivos fomentam a construção de laços comunitários e o 

fortalecimento de redes de apoio, essenciais para a participação cidadã ativa e 

para a efetivação do protagonismo defendido por Freire (1987).  

A valorização desse processo é o que capacita o indivíduo, tornando a 

arte um instrumento de desenvolvimento. Duarte Jr afirma isso quando diz que 

“[...] dentro do campo da Arte-Educação, o mais importante não é o produto final, 

mas o processo de criação em si" (2012, p. 73). 

Assim, a Arte-Educação emerge como um campo fértil para o 

desenvolvimento da autonomia e do protagonismo dos indivíduos, seguindo os 

pilares da educomunicação. Em vez de apenas consumir informações, o ato de 

criar e se expressar artisticamente, capacita o sujeito a processar suas 

experiências, ressignificar sentimentos e construir suas próprias narrativas, 

transformando a educação em um processo verdadeiramente libertador (Freire, 

1987). 

2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 

 Dentro desse processo criativo e expressivo da Arte-Educação, a 

comunicação visual atua como uma linguagem fundamental, sendo essa um tipo 

de linguagem que utiliza elementos visuais para transmitir mensagens, ideias ou 

conceitos, podendo operar independentemente da comunicação verbal ou 

complementá-la. Desde a Idade da Pedra, o ser humano sentia a necessidade 

de se comunicar e o fazia por meio das artes rupestres nas paredes das 

cavernas. A demanda por expressar ideias permaneceu, mas os recursos 

evoluíram. Por essa razão, os investimentos em estudos e ferramentas para 

aprimorar a comunicação visual foram ampliados (Suzart, 2024). 

          Para Rosa e Almeida (2023), a comunicação pode ser caracterizada como 
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um processo complexo, que envolve a transmissão da informação entre um 

emissor e um receptor, a partir da qual são construídas as interpretações, 

críticas e debates. Entretanto, para conseguir alcançar essa etapa, exige uma 

combinação de competências cognitivas, motoras, sensoriais e sociais.         

Para as autoras, a ação comunicativa deve ser trabalhada e aperfeiçoada para 

que o ser humano tenha o poder de se humanizar e se integrar, consigo mesmo 

e com o meio ao seu redor.  

Nesse sentido, a importância de envolver o usuário final no processo de 

geração de ideias se alinha perfeitamente com essa visão, conforme destaca 

Brown (2018). Ao criar e explorar cenários em conjunto com esses usuários, é 

possível transformar as evidências coletadas em ideias valiosas, aplicáveis, 

sustentáveis e rentáveis para o negócio. Esse envolvimento aprofunda a 

compreensão e o laço empático com o público a quem o produto ou serviço se 

destina, fortalecendo o processo comunicativo e a entrega de valor. 

2.3.1 SEMIÓTICA 

        Um dos estudos que exploram a comunicação visual é a semiótica, que por 

sua vez é a ciência geral dos símbolos e da semiose e que estuda todos os 

fenômenos culturais dentro de um sistema de significação. Conforme Santaella 

(2000), seu objetivo é investigar todas as linguagens possíveis, e sua origem 

vem da palavra grega “semeion”, que significa signo. Santaella (2012) 

complementa, afirmando que os signos são transmitidos pela comunicação e 

não se restringem aos seres humanos, gerando conhecimento em animais, 

máquinas e outros organismos biológicos. Assim, tudo pode ser analisado sob 

uma abordagem informacional, já que tudo é composto por linguagem.  

 Complementando essa perspectiva, Peirce (2010), um dos pilares da 

semiótica, aprofunda o conceito ao abordar os signos e suas semioses, isto é, 

suas representações de objetos e a forma como criam interpretações. Desse 

modo, a semiótica se revela como um elemento fundamental da existência, 

presente no funcionamento da vida e do mundo e articulando, principalmente, as 

relações entre informação, comunicação, pensamento e linguagem. 
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 Para compreender a semiótica em sua plenitude, é essencial entender 

como os signos operam na prática. Peirce (2010) os classifica em três 

categorias principais, que ajudam a decifrar a complexidade da comunicação 

visual: a) o ícone, sendo um signo que se assemelha fisicamente ao seu objeto; 

b) o índice, que tem uma conexão direta, causal ou existencial, com seu objeto; 

c) o símbolo, que a relação com seu objeto é arbitrária e convencional, 

dependendo do meio cultural ou social que está inserido. 

A comunicação visual também é explorada por Donis A. Dondis, que 

afirma que “os elementos visuais são manipulados com ênfase variável pelas 

técnicas de comunicação visual, numa resposta direta ao caráter do que está 

sendo concebido e ao objetivo da mensagem” (Dondis, 2015, p. 23). Para a 

autora, a mais dinâmica das técnicas visuais é o contraste, que se manifesta 

numa relação de polaridade com a técnica oposta, a harmonia. 

Além disso, Dondis (2015, p. 30) enfatiza a importância da cultura para a 

criação e compreensão de mensagens visuais, afirmando que “o significado não 

se encontra apenas nos efeitos cumulativos da disposição dos elementos 

básicos, mas também no mecanismo perceptivo universalmente compartilhado 

pelo organismo humano”. Sendo assim, o meio em que o indivíduo permeia, o 

seu repertório e as relações com o ambiente mudam a maneira como o sujeito 

dá significado às coisas. 

2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 

Essa capacidade da semiótica de desvendar os processos de significação 

é particularmente relevante no campo da identidade visual de uma marca, 

instituição ou projeto. Afinal, essa identidade não é apenas um conjunto de 

elementos estéticos, ela é um sistema complexo de signos que busca comunicar 

valores, propósitos e diferenciais. Para Wheeler (2019), a estratégia da marca é 

construída a partir de uma visão que está em sintonia com a estratégia de 

posicionamento, que emerge dos valores da cultura da empresa ou projeto e 

reflete uma compreensão profunda das necessidades e percepções dos clientes 

ou público-alvo.  
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A arquitetura da marca é uma hierarquia de várias marcas existentes 

dentro de uma mesma empresa ou projeto, sendo uma inter-relação entre a 

marca principal e seus produtos ou serviços subsidiários e deve refletir a 

estratégia de marketing (Wheeler, 2019). Sendo assim, a criação de um logotipo, 

a escolha de cores e tipografias, e a definição de um estilo visual coeso são, em 

sua essência, atos semióticos. Cada elemento gráfico se torna um signo 

cuidadosamente selecionado para dar significados específicos na mente do 

público.  

Hoffman (2000) esclarece que existem algumas regras que o cérebro 

rastreia para construir as imagens, desde a junção de pontos e linhas até a 

segregação de esquemas tridimensionais. Entre os principais modelos de 

análise da figura estão a semântica, a semiologia, a semiótica, a gramática do 

desenho e a Gestalt.  

A Gestalt do Objeto (Gomes Filho, 2022), coloca o todo como uma 

realização que tem origem na organização funcional de forças naturais, cujo 

equilíbrio atinge uma estrutura derivada de suas partes fracionadas. Desse 

modo, compreende-se que o receptor não compreende partes isoladas, mas 

suas relações, que são resultado de um conjunto de sensações globais.  

Gomes Filho (2022) complementa que as forças externas são construídas 

a partir da estimulação do que foi captado pela retina por meio da luz 

proveniente de um objeto exterior. Já as internas são forças de organização que 

estruturam as formas numa ordem determinada a partir das condições dadas 

pelas forças externas. Para o autor, a maneira como se estruturam as formas 

obedece a uma certa ordem, ou seja, essas forças internas de organização se 

processam mediante relações subordinadas a leis gerais.  

Para a formação da linguagem visual existem cinco elementos básicos 

para a construção das formas, sendo eles: a linha, a superfície, o volume, a luz e 

a cor (Ostrower, 1996). A linha é o ponto de partida em movimento, podendo ser 

reta, curvada, quebrada, fina, grossa, contínua ou pontilhada. As linhas guiam o 

olhar, criam contornos, definem direções e podem expressar emoções. Uma 

linha reta pode transmitir estabilidade, enquanto uma linha ondulada pode 
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sugerir movimento ou suavidade. É com a linha que começa a dar forma ao 

espaço e a criar desenhos (Dondis, 2015). 
A superfície (ou plano) surge quando uma linha se fecha ou quando um 

conjunto de linhas se unem para criar uma área. Ela tem duas dimensões: 

comprimento e largura. A superfície é onde as formas bidimensionais ganham 

vida, como um quadrado, um círculo ou uma forma orgânica. A textura de uma 

superfície pode ser lisa, áspera, brilhante ou opaca, influenciando diretamente a 

na percepção visual (Dondis, 2015). 
O volume é a extensão tridimensional de uma superfície, adicionando 

profundidade. Ele ocupa espaço e possui comprimento, largura e altura 

(Ostrower, 1996). Já a luz não é apenas o que ilumina as formas, mas também o 

que as define, cria contrastes e gera atmosferas. Ela determina onde há brilho e 

sombra, revelando a textura, o volume e a profundidade dos objetos. A direção, 

intensidade e cor da luz podem alterar drasticamente a forma como se percebe 

uma imagem, provocando diferentes humores e focos. “[...] é graças a ela que 

vemos o movimento súbito, a profundidade, a distância e outras referências do 

ambiente. O valor tonal é outra maneira de descrever a luz. Graças a ele, e 

exclusivamente a ele, é que enxergamos [...]” (Dondis, 2015, p. 64). 

Segundo Pereira (2023), as cores são importantes fontes de informação e 

funcionam como meio de orientação em relação a diversos aspectos da vida 

cotidiana. A autora ressalta que a cor tem função nas artes, no design e em 

diversas manifestações culturais e expõe a sua pertinência como um signo. As 

cores têm impacto direto no processamento de informações e nas emoções 

humanas e, conforme Farina et al. (2011) o ser humano é influenciado pelas 

cores, e seus efeitos, no tocante fisiológico e psicológico, e pode intervir  na vida 

cotidiana promovendo sentimentos como: alegria ou tristeza, exaltação ou 

depressão, atividade ou passividade.  

De acordo com Fraser e Banks (2007), as cores são divididas em cor luz 

e cor pigmento e formam um disco cromático (Figura 1 e 2), a partir da 

associação de três cores bases: o amarelo, o ciano e o magenta, que 

juntamente com o branco e o preto, formam todos os matizes e tonalidades 
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existentes.  

Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  

         

Fonte: Fraser e Banks (2006)  

 

 

O autor também traz os aspectos positivos e negativos das cores e 

associações culturais do ocidente, que atribui os seguintes significados 

especificados no Quadro 1.  

 

Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 
 

Vermelho Positivos:  Coragem física, força, calor, 
energia, sobrevivência básica, “Luta ou 
fuga”, estimulação, masculinidade, 
agitação. 

Negativos :  Desafio, 
agressão, impacto, 
tensão. 

Azul Positivos: Inteligência, comunicação, 
confiança, eficiência, serenidade, dever, 
lógica, frescor, reflexão, calma. 

Negativos: Frieza, altivez, 
falta de emoção, antipatia 

Amarelo Positivos: Otimismo, confiança, 
autoestima, extroversão, força 
emocional, simpatia, criatividade.  

Negativos: 
Irracionalidade, medo, 
fragilidade emocional, 
depressão, ansiedade, 
suicídio.  

Verde Positivos: Harmonia, equilíbrio, frescor, 
amor universal, repouso, restauração, 
reconforto, consciência ambiental, 

Negativos: Tédio, 
estagnação, 
desinteresse, abatimento. 
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equilíbrio, paz. 

Violeta Positivos: Consciência espiritual, 
refreamento, visão, luxo, autenticidade, 
verdade, qualidade. 

Negativos: Introversão, 
decadência, supressão, 
inferioridade. 

Cinza Positivos: Neutralidade psicológica. 
 

Negativos: Falta de 
confiança, desânimo, 
depressão, hibernação, 
falta de energia. 

Preto Positivos: Sofisticação, glamour, 
segurança, segurança emocional, 
eficiência, substância. 

Negativos: Opressão, 
frieza, ameaça, angústia.  
 

Marrom Positivos: Seriedade, calor, natureza, 
naturalidade, confiabilidade, apoio. 

Negativos: Falta de 
glamour, angústia, falta 
de sofisticação. 

Rosa Positivos: Inocência, doçura, 
romantismo, encanto, afeto, feminilidade 

Negativos: 
Excessivamente 
sentimental, frívolo, 
infantil 

Laranja Positivos: Energia, calor, entusiasmo, 
sociabilidade, motivação, comunicação 

Negativos: Superficial, 
falta de seriedade, 
informal. 
 

Branco Positivos: Pureza, inocência, 
simplicidade, paz, limpeza, leveza 

Negativos: Frio, vazio, 
isolamento.  

          Fonte: Fraser e Banks (2007)  

 

Nesse sentido, é preciso compreender que as cores possuem aspectos 

positivos e negativos, e que a maioria  das suas interpretações também possui 

um viés cultural, trazendo a importância de compreender o contexto cultural o 

qual o público-alvo está inserido. Dondis (2015) corrobora com esse 

pensamento ao afirmar que cada cor pode possuir inúmeros significados 

associativos e simbólicos.  

Além desse aspecto, Caivano (1998) traz um modelo para o estudo da 

cor associado ao nível sintático. Esse diz respeito à caracterização e diferencia 

as cores, incluindo as regras de combinação para formar unidades como seus 

princípios de interação, harmonia e contraste. Isso permite compreender que 
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além dos significados das cores, deve-se considerar três aspectos essenciais:  

a) A sintaxe da cor: relações entre matizes, níveis de claridade e saturação; 

gradações, combinações e contrastes; 

b) Semântica da cor: significados associados a cor, considerando 

similaridades, escalas e oposições; 

c) Pragmática da cor: efeitos e influências que as cores podem ter sobre os 

intérpretes e seu comportamento.  

Quando Newton curvou o espectro visível transformando-o em um círculo, 

notou que, misturando duas cores de posições opostas no círculo, produzia uma 

cor neutra, ou “anônima”. Isso demonstrou o princípio dos complementos, que 

mais tarde seria essencial a muitas técnicas cromáticas (Fraser e Banks, 2007). 

As relações mais simples no círculo cromático são entre cores análogas (Figura 

3), que estão lado a lado, e entre complementares (Figura 4), encontradas em 

lados opostos.  
 

      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   

                       
        Fonte: Fraser e Banks (2007)                                  Fonte: Fraser e Banks (2007) 

 

 

  Além dessas, existem também as relações monocromáticas, que 

tonalidades de um mesmo matiz, mudando apenas a saturação e variação de 

brilho (Figura 5); e o esquema triádico, que são três cores espaçadas 

uniformemente em torno do círculo cromático (Figura 6).  
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  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                    

                                                         

                 Fonte: Fraser e Banks (2007)                                      Fonte: Fraser e Banks (2007)   

 

Outros sistemas cromáticos se ocupam em definir exatamente como 

produzir cores específicas, um exemplo disso é o sistema Pantone, que fornece 

uma paleta de fórmulas para pigmentos pré-misturados, tanto para impressão 

como para outras mídias (Fraser e Banks, 2007).  
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3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

O projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico foi desenvolvido em 2021 no 

Núcleo de Psicologia da Universidade Federal de Campina Grande, sob a 

coordenação da professora Regina Azevedo. O seu principal objetivo é 

acompanhar a saúde psicológica de gestantes, e de seus familiares, durante o 

período de pré-natal, além de compartilhar informações fundamentais para a 

promoção do bem-estar de todos durante essa fase crucial de suas vidas.  

Nas unidades de saúde, a oferta de serviços para as gestantes é 

ampliada, todavia, ainda são privilegiadas as ações no que tange à dimensão 

biológica, perpetuando um modelo tradicional de atendimento, em que aspectos 

psicossociais não são suficientemente tratados. Nesse contexto surge o projeto 

Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, que presta serviço à população da cidade de 

Campina Grande-PB, com conhecimentos sobre temáticas, como: a) direitos 

reprodutivos femininos; b) sexualidade; c) nutrição gestacional; d) luto perinatal, 

dentre outros. 

Trata-se de um programa que acontece semestralmente, o qual se 

estabelece de forma aberta, ou seja, pode haver novas adesões, assim como a 

interrupção do acompanhamento, se a gestante decidir ou não puder mais 

participar. Isso acarreta a indefinição do quantitativo de participantes que irão 

permanecer e receber as informações fornecidas pelas pesquisadoras, 

interferindo na qualidade do conhecimento adquirido para a  efetiva contribuição 

social.  

Além disso, em 2024 foi desenvolvido o Podcast Ser&Gestar, que 

dissemina informações sobre temáticas relevantes, de maneira responsável e 

democrática, a fim de atingir um quantitativo maior de pessoas esclarecidas, 

complementando a ação do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, de maneira 

gratuita e de fácil acesso, possibilitando que não somente as gestantes e mães, 

mas os(as) companheiros(as) e familiares possam aprender e contribuir de 

maneira mais significativa durante o processo.  

 



39 

3.1 DIAGNÓSTICO  

Para a realização das oficinas, antes, foi necessário realizar uma 

investigação sobre o projeto e do material já existente. No Design Thinking, esta 

é a etapa de empatia e a definição do problema. Chegou-se a conclusão que o 

logotipo atual do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico apresenta características 

que não se alinham com a missão do projeto. Como pode ser visto na Figura 7, 

o ícone é composto por três desenhos que se assemelham a mulheres grávidas. 

No entanto, o projeto também atende mães adotivas que não passaram pelo 

processo de gestação e, em alguns casos, os amigos e familiares 

acompanhantes.  

Outro ponto de atenção é a escolha da fonte, que, por ter uma espessura 

fina, reduz a legibilidade do nome. As cores, por sua vez, são bastante 

saturadas, o que pode causar sobrecarga visual. Por fim, há uma falta de 

diversidade de materiais para aplicação, o que limita o uso da identidade visual. 

É necessário que esses pontos sejam corrigidos, mediante uma intervenção 

educomunicativa, para atingir diversos públicos. Não existe educomunicação 

sem inclusão, sendo indispensável que este seja um processo democrático, e 

atenda a maioria das pessoas. E como argumenta Duarte Jr (2012, p.54) “o 

novo surge a partir de um descontentamento com relação ao estabelecido”.  
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Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

 

Fonte: Ser&Gestar: Pré-Natal Psicológico 
 

3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 

Os dados coletados com as participantes, configuram-se como fontes 

primárias. No primeiro encontro foram aplicadas as fichas de dados 

sociodemográficos contendo nome, idade, naturalidade, escolaridade, cidade em 

que reside, média salarial e em qual trimestre gestacional a participante se 

encontrava quando participou do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. Além disso, 

a principal técnica para a coleta, foram as oficinas realizadas, que funcionaram 

como uma entrevista e observação participativa. 

3.3 PÚBLICO-ALVO 

 O público-alvo desta pesquisa é composto por mulheres atendidas pelo 

Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, na cidade de Campina Grande, Paraíba. A 

faixa etária das participantes abrange de 29 a 32 anos, o nível de escolaridade 

varia entre ensino médio completo e ensino superior. A seleção deste público 

específico justifica-se pela relevância de todas já terem familiaridade com o 

projeto. O recorte geográfico permite a análise contextualizada das experiências 

dessas mulheres dentro de uma realidade local específica. Os critérios de 
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inclusão para a participação na pesquisa foram: a) Ser mulher; b) ter sido 

atendida pelo programa Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico; c) Residir na cidade 

de Campina Grande, Paraíba.  

3.4 OFICINAS  

As oficinas foram desenvolvidas com base na metodologia de Design 

Thinking, uma abordagem que pode ser aplicada em diversas áreas. Ela é útil no 

desenvolvimento de produtos e serviços, na melhoria de processos, na criação 

de novas experiências e na resolução de problemas complexos (Brown, 2018). 

Na educação, o Design Thinking é especialmente valioso para a solução de 

desafios e a criação de projetos. Os benefícios de usá-lo são muitos, incluindo a 

geração de soluções mais inovadoras e eficazes, maior satisfação do usuário, e 

a redução de custos e tempo de desenvolvimento. Além disso, ela estimula a 

colaboração, o trabalho em equipe e a criatividade. 

Dentro desse método, o brainstorming foi a técnica escolhida para a 

aplicação das oficinas, usada principalmente na etapa de ideação. Ela é uma 

ferramenta excelente para promover a integração entre os participantes e 

estimular a busca por soluções através da geração de ideias. Cada mediador 

pode adaptar a técnica conforme as particularidades do grupo com o qual está 

trabalhando (Brown, 2018). 

A seleção das participantes foi feita por convite através do whatsapp, e as 

mulheres que aceitaram a proposta, foram incluídas em um grupo no aplicativo 

para facilitar a comunicação. O encontro ocorreu no dia 21 de agosto, na sala 

002 do bloco Dart/UFCG, em Campina Grande - PB, às 14:00 horas, com quatro 

mulheres que participaram do projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, 

acompanhadas de seus bebês com 6 meses a 1 ano e 2 meses, como pode ser 

visualizado na Figura 8, tendo duração de duas horas. 
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Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

Na primeira oficina as quatro participantes foram organizadas em duas 

duplas, uma de frente para a outra, motivando o diálogo e a interação entre as 

mesmas. A pesquisadora, que mediava a dinâmica, brincava com os bebês, 

oferecendo-lhes desenhos e coleções para que as mães tivessem tranquilidade 

para se concentrar na explicação. Enquanto isso, ela também mostrava uma 

imagem a cada participante, que, em seguida, escrevia uma palavra para 

traduzir ou resumir a figura.  

Durante todo o processo houve um diálogo participativo entre elas, 

aproveitando, inclusive, o espaço para desabafar sobre os desafios da 

maternidade, o peso do julgamento das pessoas que não conhecem a realidade 

de cada uma delas, o papel da figura paterna que não sofre toda essa pressão, 

a falta de uma rede de apoio, além de pedirem dicas e conselhos entre elas a 

respeito do desenvolvimento dos seus bebês. 

 

3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  

 

A seleção das imagens levou em consideração as reflexões sobre a 
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maternidade e os atributos sociais para a figura materna. “As três idades da 

mulher” de Gustav Klimt, de 1905 (Figura 9), foi escolhida para aprofundar a 

reflexão sobre a jornada da maternidade não como um evento isolado, mas 

como parte de um ciclo contínuo de vida, explorando as diferentes fases da 

mulher e as emoções que as acompanham. 

 

Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 

 

Fonte: Arte e Artistas (2025). 

 

Já a imagem intitulada “Pregnant Self Portrait” (Figura 10), é um 

auto-retrato de Ghislaine Howard, fundamental para a oficina por trazer uma 

perspectiva contemporânea e pessoal da gravidez. A obra foge das idealizações 

e mostra a realidade do corpo em transformação a partir da visão de quem a 

vive. A vulnerabilidade e a força expressas no olhar da artista são um convite 

para que os participantes se conectem com suas próprias experiências de forma 

autêntica e sem julgamentos.  
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Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 

 
Fonte: Dasartes (2020). 

 

        A imagem da Figura 11, de Vincent Van Gogh, foi escolhida para dialogar 

sobre o cotidiano e a vida social que, muitas vezes, são transformados ou 

perdidos após a maternidade. O quadro transporta o observador para um 

cenário vibrante de interação e convivência, contrastando com o isolamento que 

algumas mães podem sentir. A imagem se torna, assim, um ponto de partida 

para refletir sobre como resgatar ou redefinir esses espaços sociais na nova 

jornada da maternidade. 
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Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 

 
Fonte: Arte na Rede (2016). 

     

A imagem da Figura 12, retirada do documentário "Lixo Extraordinário" de 

Vik Muniz, foi escolhida por sua conexão com o contexto sociocultural.  

 

 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

 
Fonte: Documentário Lixo extraordinário, Lucy Walker e João Jardim (2010). 
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A obra convida a pensar na vida de muitas mulheres que, por vezes, se 

sentem invisíveis e desvalorizadas pela sociedade. Nela, a figura feminina se 

destaca, carregando uma bacia na cabeça, na qual pode simbolizar os fardos e 

as dificuldades que muitas mulheres carregam. O semblante dela, no entanto, 

não é de derrota, mas de força e resistência, transformando o que é considerado 

"lixo" em um símbolo de dignidade e poder. 
 

3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  

 

Depois de identificar as imagens e atribuir uma palavra que traduzisse a 

figura, cada integrante precisou representar visualmente a palavra da colega, 

primeiramente através de um ícone, depois por meio de um índice e por fim, a 

partir de um símbolo. Ao concluir essa etapa, as duplas trocaram informações 

sobre suas perspectivas das imagens.  

Na segunda etapa da oficina, procurou-se trabalhar a psicologia das 

cores. A pesquisadora mostrou as palavras da primeira parte da oficina, que 

foram: a) coragem; b) luto; c) exaustão e d) liberdade, e pediu para que as 

participantes atribuíssem uma cor para cada uma delas, sendo as escolhidas a) 

marrom; b) roxo; c) preto e d) azul, respectivamente. Ao final, chegaram em um 

consenso de quais cores poderiam fazer parte da identidade visual do projeto, 

definindo azul, amarelo, laranja e o creme como predominantes, podendo haver 

uma variabilidade das tonalidades. 

A interpretação da imagem de Gustav Klimt pela participante, associada 

ao tema do luto materno, revela uma análise profunda e pessoal. A figura 

feminina de rosto coberto, vista como a mulher que "morre" ao se tornar mãe, 

simboliza o luto por um passado que não retorna. A participante expressou que, 

embora a sensação de irreversibilidade seja acompanhada de uma estranheza, 

não há o desejo de voltar atrás, pois o novo eu, agora sendo mãe, é pleno. A 

representação da flor de lótus identificada na Figura 13, que simboliza o 
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renascimento, reforça a ideia de que a maternidade é um processo de 

transformação, com a capacidade de se manter pura e bela mesmo em meio às 

adversidades da vida. 

 

 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

      Já a interpretação da obra de Ghislaine Howard, como um símbolo da 

exaustão, confusão e tristeza da maternidade, oferece uma perspectiva honesta 

e sombria, representada pelo redemoinho e rosto de choro e confuso (Figura 

14). A mulher que fez a leitura visual da obra, ao desenhar o tornado e os rostos 

de choro e tristeza, ressalta a dualidade da maternidade, indo além da 

idealização. A imagem da mãe com o rosto coberto e a cabeça entre as mãos, 

ilustra o peso emocional e físico da gravidez e do parto. É um momento de 

vulnerabilidade, que reflete o cansaço, a complexidade e a melancolia que 
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podem surgir com a maternidade, em um contraste com a celebração tradicional 

da vida.  

 

    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

       A participante que observou a obra de Van Gogh, enxerga a liberdade que, 

segundo ela, é perdida pela mulher ao se tornar mãe, em um contraste com a 

experiência dos pais ou de outros membros da família. Ao desenhar elementos 

como o mar, o sol e os peixes, identificados na Figura 15, reforça a ideia de 

liberdade, coisa que a maternidade, por vezes, limita. Essa leitura da obra, 

embora individual, traduz o sentimento de confinamento e de renúncia que 

muitas mulheres enfrentam, e todas que estavam na oficina, concordaram com a 

interpretação. 
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       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

A participante interpreta a imagem da obra de Vik Muniz, como um 

símbolo de coragem, força e poder. Ela associa a bacia, um objeto de trabalho 

pesado, a carga que as mulheres carregam com bravura. Ao desenhar um 

punho cerrado e uma bandeira (Figura 16), ela visualmente reforça a ideia de 

resistência e vitória. Além disso, a menção à quartinha de barro de argila, que 

exige coragem para ser moldada, estabelece uma metáfora entre a dureza do 

material e a força interior necessária para superar desafios. Essa interpretação 

transforma a imagem de um fardo em um símbolo de resiliência e poder 

feminino. 
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   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

                         
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

 

3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 

 

Após a primeira e a segunda etapa da oficina, a pesquisadora reuniu 

todas as ideias e a paleta de cores criada pelas mulheres. A partir desse 

material, elaborou um painel semântico (Figura 17), que associou as cores 

identificadas na segunda fase da oficina com as ideias geradas no brainstorming 

da primeira. 
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  Figura 17: Painel semântico. 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

O painel semântico é um mural que seu objetivo é criar uma visualização 

de solução, traduzindo a essência do serviço, produto ou marca. Nesse quadro, 

o protótipo não precisa ter todos os recursos do sistema finalizados, é apenas 

um resumo visual da ideia, dos sentimentos, da solução final, podendo conter 

fotos, ilustrações, texturas, objetos, formas, palavras, tipografias etc. 

Os protótipos devem ser capazes de comunicar a solução, identificar 

problemas e oportunidades de melhoria, eliminar excessos e reduzir o risco de 

investimento. Eles podem ser classificados quanto ao nível de semelhança dele 

com o produto a ser produzido: baixa, média ou alta fidelidade.   

O protótipo de alta fidelidade deve ter tamanho e escala real e com alto 

grau de semelhança com o produto final. Já o protótipo de fidelidade média tem 

a representação parcial, um pouco mais elaborada de uma ideia. Características 

fundamentais e detalhes estratégicos são representados. O protótipo de baixa 

fidelidade representa o conceitual da ideia, esboço ou rascunho, para 

exemplificar aspectos como tamanho, formato e outras características 

superficiais (Vianna  et al., 2018). 
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Identificando aspectos sobre a missão do projeto Ser&Gestar Pré-Natal 

Psicológico tem-se que o mesmo busca criar um espaço onde a maternidade 

possa ser discutida de forma honesta, que celebra o renascimento e a beleza, 

mas também reconhece o luto, o cansaço e a perda de certas liberdades. A 

marca busca empoderar mulheres a se enxergarem como figuras de coragem e 

força, reconhecendo a jornada completa da maternidade, que inclui tanto a 

alegria do nascimento da mãe e do bebê, quanto o luto pela vida anterior. As 

palavras-chave, portanto, são: renascimento, resistência, liberdade, autonomia, 

força, transformação.  

A voz da marca reflete uma visão acolhedora e empática, transmitindo a 

sensação de que as mães não estão sozinhas em sua jornada, criando um 

ambiente seguro e de apoio mútuo; Realista e autêntica, falando abertamente 

sobre a maternidade, sem idealizá-la, mostrando que as dificuldades e as 

vulnerabilidades também fazem parte do processo; Inspiradora e fortalecedora, 

celebrando a coragem, a resistência e a força das mulheres, incentivando-as a 

se enxergarem como figuras de poder. 

Dentre as interpretações obtidas das imagens, a flor de lótus é o símbolo 

que melhor representa o projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. Sua 

simbologia de renascimento e renovação servirá como base para a criação da 

identidade visual, refletindo a transformação e a força inerentes à experiência da 

maternidade. Além disso, a chama foi escolhida para simbolizar a resistência, 

um tema recorrente nas falas das participantes. Por fim, o sol foi incorporado 

para representar a liberdade e a iluminação que a vida, apesar dos desafios, 

pode oferecer. Juntos, esses símbolos criam um logotipo que celebra a 

experiência da maternidade, como pode ser visto nas imagens da Figura 18.  

A paleta de cores foi desenvolvida a partir dos matizes escolhidos pelas 

participantes da oficina, usando tons suaves para criar uma marca acolhedora e 

tranquila. Os aspectos positivos das principais cores escolhidas tem como 

significado: a) amarelo: otimismo, confiança, autoestima, extroversão, força 

emocional, simpatia, criatividade; b) azul: inteligência, comunicação, confiança, 

eficiência, serenidade, dever, lógica, frescor, reflexão, calma; c) laranja: energia, 

 



53 

calor, entusiasmo, sociabilidade, motivação, comunicação. 

 

Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

No que tange a  tipografia faz-se importante compreender a “anatomia 

tipográfica”, que segundo Rocha (2005, p. 39), traz “termos  como  haste,  serifa,  

miolo,  terminal,  bojo, espora, entre outros, que, por analogia, podem ser 

identificados no desenho dos caracteres”, como observado na Figura 19. Desse 

modo, a tipografia do projeto em questão traz serifas arredondadas como forma 

de incorporar suavidade e à identidade. As proporções equilibradas e o 

contraste suave entre as hastes grossas e finas favorecem a legibilidade, 

mantendo ao mesmo tempo um impacto visual que torna o logotipo atrativo ao 
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público-alvo, como demonstra-se na Figura 20. 

 

Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  

 

Fonte: Ilustração de Claudio Luiz Mangini (2024). 

 
 

Figura 20: Tipografia principal. 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

A tipografia com serifas arredondadas traz suavidade para a identidade. 

As proporções equilibradas e o contraste suave entre as hastes grossas e finas 

favorecem a legibilidade, mantendo ao mesmo tempo um impacto visual que 

torna o logotipo atrativo e perceptível. 
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4 RESULTADOS 

Foi necessário desenvolver variações do logotipo a fim de assegurar 

maior flexibilidade em diferentes contextos de uso. Essa adaptação garante que 

a identidade visual mantenha sua integridade estética e comunicacional, 

independentemente do suporte ou do tamanho de aplicação, seja em materiais 

impressos, digitais ou institucionais. As versões propostas permitem preservar a 

legibilidade e o reconhecimento da marca em situações que exigem ajustes de 

proporção, cor ou disposição gráfica, como demonstrado na Figura 21. 

 

 Figura 21: Logotipo e suas variações. 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

As aplicações inseridas na Figura 22 foram definidas a partir das 

necessidades práticas observadas no contexto do projeto. A caneca foi pensada 

como um incentivo à hidratação das mulheres durante o período gestacional; a 

almofada como um recurso de apoio durante a amamentação e para o conforto 

do bebê; a papelaria desenvolvida pretende auxiliar na organização de 

prontuários e documentos relacionados ao atendimento, enquanto a camiseta 

serve como um instrumento de divulgação do projeto, contribuindo para o seu 

reconhecimento junto ao público-alvo. 
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Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

A área de segurança da marca é definida pelo “&” presente no logotipo, 

percebido nas imagens da Figura 23. Esse é o espaço mínimo (44 px) de 

aplicação em conjunto com outro material para garantir a legibilidade do mesmo. 

Figura 23: Áreas de segurança 

 

Fonte: Dados da autora (2025). 
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As assinaturas devem seguir uma ordem, obedecendo a hierarquia 

institucional, como indica na Figura 24.  

 

Figura 24: Assinatura 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 
 
 

Primeiro é o logotipo da instituição, seguido do centro, unidade, curso, e 

por fim, o projeto e demais logos. Tanto pode começar na direita, quanto na 

esquerda, com exceção quando houver logotipo governamental, essas devem 

iniciar sempre no lado direito (Figura 25). 
 
 

Figura 25: Assinatura governamental 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

 

A aplicação em positivo e negativo é fundamental para garantir que a 

marca seja versátil e legível em qualquer contexto. Isso demonstra a 

adaptabilidade do logotipo em diferentes fundos, seja em superfícies claras ou 

escuras, como visualiza-se nas imagens da Figura 26. 
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Figura 26: Positivo e negativo 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 

 

Na terceira oficina, realizada no segundo encontro de forma virtual, foram 

apresentados os resultados finais obtidos a partir da oficina 1 e 2, para receber 

um feedback do protótipo criado. Todas as participantes aprovaram, e não houve 

solicitação de melhorias por parte delas. Além disso, a coordenadora e 

idealizadora do projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico, Regina Azevedo, 

também aprovou, especialmente em razão do significado que o símbolo carrega. 

Entretanto, após as aplicações apresentadas, ficou perceptível que a frase 

“pré-natal psicológico” não encontrava-se legível em determinados contextos. 

Dito isto, fez-se necessário a substituição da fonte light para regular, utilizando o 

mesmo estilo, apenas mais espessa, como pode ser visualizado nas imagens da 

Figura 27.  

Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

 
Fonte: Dados da autora (2025). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As etapas do processo evidenciaram que a criação coletiva de uma 

identidade visual, mediada por práticas educomunicativas associadas ao Design 

Thinking, possibilitou maior envolvimento das mulheres que participaram do 

projeto Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. A validação das oficinas mostrou que 

a proposta desenvolvida refletiu, de forma autêntica, as percepções e 

experiências das participantes, sendo aprovada integralmente tanto por elas 

quanto pela coordenadora do projeto. 

Dessa forma, o trabalho atingiu seu objetivo principal ao elaborar uma 

identidade visual participativa para o Ser&Gestar, respondendo à necessidade 

de métodos que garantissem a participação efetiva do público-alvo na 

construção de produtos visuais em projetos sociais. 

O ajuste posterior na tipografia, substituindo a versão light pela regular, 

demonstrou que a construção de uma identidade visual é um processo dinâmico, 

em que a escuta e a testagem garantem soluções mais funcionais e inclusivas. 

Essa adequação não reduziu o valor simbólico da marca, pelo contrário, reforçou 

sua legibilidade e usabilidade em diferentes suportes. 

Este trabalho destaca a educomunicação como um campo transdisciplinar 

que articula diversas áreas do conhecimento. A tradução prática desse conceito 

foi alcançada pela utilização de ferramentas da comunicação visual, semiótica, 

psicologia das cores e Design Thinking. Essa abordagem multidisciplinar, ao ser 

aplicada em um contexto de saúde materna, reafirma a relevância deste trabalho 

experimental enquanto ferramenta de pesquisa para a comunidade acadêmica. 

Em consonância com a ação educativa de Kaplún, a metodologia adotada 

teve ênfase no processo, e não apenas no produto final. A partir do 

protagonismo das participantes, desenvolveu-se uma criação visual que é, em 

si, um ato de comunicação e aprendizagem. 

Reconhece-se, contudo, que a pesquisa contou com limitações, como o 

número restrito de participantes nas oficinas. Pesquisas futuras podem ampliar a 

amostra e testar a metodologia em outros contextos socioculturais. Ainda assim, 

este trabalho contribui para o campo acadêmico ao apresentar uma experiência 
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concreta de aplicação da educomunicação com o Design Thinking, destacando 

sua relevância social no apoio à saúde mental materna. 

Sugere-se também que trabalhos posteriores desenvolvam a gestão da 

comunicação do projeto, garantindo que a nova identidade visual seja aplicada 

de forma estratégica para ampliar o alcance e o envolvimento do público. Essa 

etapa é essencial para consolidar os avanços aqui obtidos e assegurar a 

continuidade e o impacto do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

Dessa forma, conclui-se que a integração entre educomunicação e 

Design Thinking se mostrou eficaz para a elaboração de produtos de design 

social. O método colaborativo permitiu que as participantes deixassem de ser 

apenas receptoras e assumissem papel ativo na criação, fortalecendo vínculos 

de pertencimento e representatividade. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - FICHA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS  

 

 
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  
CENTRO DE HUMANIDADES 

UNIDADE ACADÊMICA DE ARTE E MÍDIA 

BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL - EDUCOMUNICAÇÃO 

 

 

 

 FICHA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS  

 

 

Nome: 

 

Idade: 

 

Naturalidade: 

 

Escolaridade:  

 

Cidade em que reside: 

 

Média salarial: 
 

Qual trimestre gestacional estava quando participou do Ser&Gestar? 
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APÊNDICE B - MANUAL DA MARCA 
  

Visando a continuidade do projeto e sua execução adequada, foi 

desenvolvido um manual da marca. Esse documento reúne orientações 

detalhadas sobre o uso correto da identidade visual, incluindo proporções, 

diretrizes, variações, paleta de cores, tipografia e aplicações em diferentes 

suportes. Além disso, apresenta os conceitos que fundamentam a marca, de 

modo a garantir que a sua essência seja preservada em todas as manifestações 

gráficas. O manual, portanto, funciona como um instrumento de padronização e 

referência, assegurando coerência na comunicação visual do projeto e 

fortalecendo seu reconhecimento e credibilidade junto ao público. 

 

 

 

 

 

 

 

 



68 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



69 

 
 

 

 

 

 

 

 



70 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



72 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



73 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



74 

 

 


	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 
	 
	1 INTRODUÇÃO​ 
	1.1 OBJETIVO GERAL  
	1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

	1.3 JUSTIFICATIVA  
	1.4 METODOLOGIA  
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	2.1 MATERNIDADE 
	2.1.1 PRÉ-NATAL BIOLÓGICO  
	2.1.2 PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 

	2.2 EDUCOMUNICAÇÃO 
	2.2.1 INTERVENÇÃO EDUCOMUNICATIVA 

	2.3 COMUNICAÇÃO VISUAL 
	2.3.1 SEMIÓTICA 
	2.3.2 IDENTIDADE VISUAL 
	Figuras 1 e 2: Formação do disco cromático.  
	Quadro 1: Significado das cores e seus aspectos positivos e negativos. 

	      Figura 3: Cores análogas                                   Figura 4: Cores complementares   
	  Figura 5: Cores monocromáticas                                      Figura 6: Esquema triádico                                                                                       



	 
	3 PROJETO SER&GESTAR PRÉ-NATAL PSICOLÓGICO 
	3.1 DIAGNÓSTICO  
	Figura 7: Atual logotipo do Ser&Gestar Pré-Natal Psicológico. 

	3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 
	3.3 PÚBLICO-ALVO 
	3.4 OFICINAS  
	Figura 8: Participantes das oficinas (imagem autorizada) 
	3.4.1 SELEÇÃO DE IMAGENS PARA AS OFICINAS  
	Figura 9: Pintura “As três idades da mulher” de Gustav Klimt (1905). 
	Figura 10: Pintura“Pregnant Self Portrait”de Ghislaine Howard (1984). 
	Figura 11: Terraço do café à noite, Vicent Van Gogh (1888). 
	 Figura 12: The Bearer Irma, Vik Muniz. 

	3.4.2 REALIZAÇÃO E RESULTADOS DAS OFICINAS  
	 Figura 13: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	    Figura 14: Desenhos realizados por uma das participantes.  
	       Figura 15: Desenhos realizados por uma das participantes. 
	   Figura 16: Desenhos realizados por uma das participantes. 

	3.4.3 DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL 
	  Figura 17: Painel semântico. 
	Figura 18: Paleta de cores e simbologia.  
	Figura 19: Termos da “anatomia da tipografia”  
	Figura 20: Tipografia principal. 



	4 RESULTADOS 
	 Figura 21: Logotipo e suas variações. 
	Figura 22: Aplicação da identidade visual do Ser&Gestar.  
	Figura 23: Áreas de segurança 
	Figura 24: Assinatura 
	Figura 25: Assinatura governamental 
	Figura 26: Positivo e negativo 
	Figura 27: logotipo com fonte ajustada 

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 
	REFERÊNCIAS 
	APÊNDICES 

